


REVISÃO TARIFÁRIA DO TRANSPORTE
RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL DERODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL DE
PASSAGEIROS DA AGLOMERAÇÃO URBANA
DO SUL. (Municípios de Pelotas e Capão do Leão, RS)



O processo de revisão teve início em 2006
e concluído em junho de 2008 com base
na elaboração de 11 notas técnicas e na
contratação de parceiro externo para o
trabalho de medição das linhas do sistema.trabalho de medição das linhas do sistema.



Nota Técnica N° 11/07: Modelos de Regulação Econômica e 
Fundamentos do Processo Tarifário; 
Nota Técnica N° 12/07: Aproveitamento Econômico (IAP) e Lotação; 
Nota Técnica N° 13/07: Frota; 
Nota Técnica N° 14/07: Percurso Médio Anual (PMA);
Nota Técnica N° 15/07: Remuneração do Capital;Nota Técnica N° 15/07: Remuneração do Capital;
Nota Técnica N° 16/07: Depreciação da Frota; 
Nota Técnica N° 17/07: Insumos, Peças e Acessórios;
Nota Técnica N° 18/07: Pessoal;
Nota Técnica N° 19/07: Despesas Administrativas; 
Nota Técnica N° 20/07: Tributos. 
Nota Técnica N° 22/07: Conclusões e Nova Planilha Tarifária. 



Os dados da AUSUL foram fornecidos pela Metroplan, órgão
concedente do serviço, através do Boletim Consolidado de Oferta e
Demanda de 2006.

São 2 as concessionárias regionais:

Empresa de Transportes SANTA SILVANA Ltda. e;

CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA

Empresa de Transportes SANTA SILVANA Ltda. e;
Empresa de Transportes BOSEMBECKER Ltda.

Em 2006 estavam em operação 59 linhas.
As linhas da empresa Bosembecker são operadas em conjunto

com a concessionária Santa Silvana na razão de 50%, divididos os
horários proporcionalmente.





A empresa Santa Silvana (BOD2006)
representou 83,01% dos passageiros
transportados e 82,97% da Receita
Auferida (REA) da AUSUL.
Portanto, adotou-se a concessionáriaPortanto, adotou-se a concessionária
Santa Silvana como empresa de
referência para efeitos revisionais de
tarifa por representar melhor o sistema de
transporte da AUSUL.



METODOLOGIA PARA REVISÕES E REAJUSTES

Reajustes

• Pessoal, corrigido pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor
(INPC) do IBGE do período considerado;
• Preço do veículo padrão, atualizado pela variação do Índice de• Preço do veículo padrão, atualizado pela variação do Índice de
Preços por Atacado – Disponibilidade Interna (FGV), coluna 14
(Veículos pesados para transporte) dos 12 meses anteriores ao mês de
início da vigência da tarifa reajustada;
• Parâmetro de Depreciação e Remuneração dos veículos,
atualizada pela idade média da frota no período base;



METODOLOGIA PARA REVISÕES E REAJUSTES

• Preço do combustível, atualizado pela variação entre a média dos
preços dos combustíveis nos 12 meses anteriores ao mês de início da
vigência da tarifa reajustada e a média dos 12 meses imediatamente
anteriores a estes. Serão considerados os preços de atacado dos
combustíveis entre fornecedores da região informados mensalmentecombustíveis entre fornecedores da região informados mensalmente
pela ANP – Agência Nacional do Petróleo;
• Despesas administrativas; Peças e acessórios e; Material
rodante, atualizados pela variação do Índice Geral de Preços –
Disponibilidade Interna (FGV) dos 12 meses anteriores ao mês de
início da vigência da tarifa reajustada.



METODOLOGIA PARA REVISÕES E
REAJUSTES

Revisões ordinárias a cada 5 anos.Revisões ordinárias a cada 5 anos.



APROVEITAMENTO ECONÔMICO (IAP)

IAP = REA / RET

O processo de coleta e tratamento dos dados até aO processo de coleta e tratamento dos dados até a
consolidação do Boletim de Oferta e Demanda deve ser
revisto, pois as metodologias empregadas pelas
concessionárias podem dar margem a erros de lançamento ou
interpretação da informação coletada.



VEÍCULO PADRÃO E FROTA EFETIVA

O valor do Veículo Híbrido Padrão
corresponde aos modelos de chassis mais
utilizados que são o Mercedez Benz OF
1722/59 e o Volkswagen série 17.210

A carroceria corresponde aos modelos SveltoA carroceria corresponde aos modelos Svelto
ou Torino, possuindo assentos do tipo urbano,
cuja lotação é em média de 54 lugares.

A frota efetiva da concessionária Santa
Silvana é de 29 veículos, sendo 3 veículos para
compor a frota reserva, totalizando assim 32
veículos.



PERCURSO MÉDIO ANUAL (PMA)

A AGERGS firmou contrato com o CEPSRM/UFRGS
(Centro Estadual de Pesquisa em Sensoriamento Remoto e(Centro Estadual de Pesquisa em Sensoriamento Remoto e
Metereologia) por intermédio da FAURGS (Fundação de
Apoio da Universidade Federal) para realizar a medição das
linhas integrantes da AUSUL.
Os resultados do trabalho desenvolvido apontam para o
cálculo do Percurso Médio Anual (PMA) de 52.985 km.



TRIBUTOS

As alíquotas dos tributos que incidem na tarifa constam no 
quadro abaixo:

TRIBUTO % 
PIS 0,65 
COFINS 3,00 COFINS 3,00 
ICMS 2,40 
SETM 1,26 
TAFIC 0,91 
TOTAL 8,22 

 



NOVA PLANILHA TARIFÁRIA



O novo coeficiente técnico calculado de 0,097759
representou uma redução de tarifa de 2,47%. No
entanto, pode-se verificar que as tarifas hoje praticadas
não correspondem à metodologia das extensões dasnão correspondem à metodologia das extensões das
linhas multiplicadas pelo coeficiente técnico.



O processo histórico de sucessivos reajustes percentuais sobre tarifas
advindas do sistema de longo curso, cujo órgão gestor era o DAER,
resultou no descolamento dos valores face à metodologia até então
consagrada.
De maneira que para se verificar o impacto real da presente revisãoDe maneira que para se verificar o impacto real da presente revisão
foi necessário o cálculo da variação da receita atualizada da empresa
de referência (Santa Silvana) frente à nova receita que a empresa
deveria auferir com as extensões de linhas atualizadas pela medição
AGERGS / FAURGS e novo coeficiente revisto.



O método de revisão das tarifas descrito ao
longo dos documentos produzidos resultou em
uma variação de 18,22%.

A revisão dos parâmetros de cálculo tarifário foi
procedida de tal forma que permitiu um grande
avanço das relações institucionais entreavanço das relações institucionais entre
Metroplan, concessionárias e AGERGS.

O índice revisional alcançado de 18,22% terá,
sem dúvida, impacto profundo na comunidade e
deverá ser objeto de ampla negociação para sua
efetiva aplicação.



OBRIGADO

Odair Gonçalves
odair@agerg.rs.gov.brodair@agerg.rs.gov.br

Airton Roberto Rebhein
airton@agergs.rs.gov.br

Eduardo M. Mesquita da Costa
mesquita@agergs.rs.gov.br
Roberto Tadeu de Souza Jr.
robertoj@agergs.rs.gov.br


